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ESCASSEZ
Muitas mulheres reclamam:

falta homem. Essa afirmação,
proferida basicamente por mu-
lheres solteiras de 30 a 40
anos, levou a historiadora
americana Barbara D. Whi-
tehead a escrever o livro “Por
que faltam homens bacanas”.
Lançado já há bastante tempo,
a obre analisa a enrascada ro-
mântica da “nova solteira” –
uma mulher independente,
bem-sucedida, estudada, ma-
lhada, viajada, elegante, com
vida social intensa e intelec-
tualmente inquieta. Se você se
enquadra nesse perfil, talvez
consiga algumas respostas.

DINHEIRO
Grande parte dos proble-

mas de relacionamento dos
casais começa no dinheiro –
no excesso ou na falta dele.
Quando a renda do casal não
dá conta dos gastos do mês, o
dia-a-dia tende a uma desa-
gradável monotonia e qualquer
proposta mais romântica que
envolva algum gasto é cortada
pela raiz. Interessados no as-
sunto podem adquirir o livro
“Casais inteligentes enrique-
cem juntos”, lançado há pou-
co. A publicação tem bons
conselhos e também apresen-
ta linguagem fácil. Se for o ca-
so, faça-o em nome do amor.

CÉREBRO
Cientistas da Universidade de Rutgers, em

Nova Jersey, descobriram que o cérebro de ho-
mens e mulheres reage de maneira diferente à
paixão. Os pesquisadores realizaram exames
de ressonância magnética em 17 pessoas que
estavam no início de um relacionamento amoro-
so. Eles mostraram aos voluntários algumas fo-
tos de pessoas amadas e outras de apenas co-
nhecidos e observaram as diferenças nas rea-
ções cerebrais por meio de ressonância magné-
tica. Nas mulheres, as regiões cerebrais mais
estimuladas estão ligadas a sentimentos de
atenção, recompensa e amor. Já os homens
apresentaram mais atividade em áreas de pro-
cessamento visual, incluindo uma que está rela-
cionada a estímulos sexuais. Altas quantidades
de dopamina também estão relacionadas a um
aumento de energia, motivação e felicidade.

CRIATIVIDADE
Em Nova Iorque – e não só lá –, a moda nas

academias parece não ter fim. Após o sucesso
do “cardio-striptease”, um programa de exercí-
cios com movimentos sensuais, as academias
dos Estados Unidos estão oferecendo aulas ca-
da vez mais criativas, como dar golpes e socos
em fotos do ex-namorado no Valentine’s Day,
data que equivale ao Dia dos Namorados no
Brasil. A academia The Gym, em Manhattan,
oferece na noite desta terça-feira o “Treinamen-
to para o amante desprezado”, na qual os soltei-
ros despeitados podem descarregar sua raiva
batendo em uma foto de seu ex-amor colocada
no peito do treinador. “Trata-se de uma aula te-
rapêutica, cujo objetivo é se divertir, não se tor-
turar, e se sentir bem no final”, disse o instrutor
Adam McEleavy, que considera a atividade uma
forma saudável de liberar tensões.

BEIJOS
Em termos científi-

cos, o beijo é descrito
como justaposição ana-
tômica dos dois múscu-
los orbiculares da boca
no estado de contração.
Em Seattle foi fundada
em 98 uma Academia
do Beijo. A psicóloga
Cherie Byrd teve a idéia
de criar a instituição na
época em que estava
saindo com um homem
que não era muito espe-
cialista na arte de beijar.
Nela, Byrd ensina a usar
a “eletricidade do corpo”
para melhorar o beijo.

CHEIRO
Durante o cio, as fê-

meas secretam substân-
cias sexuais odoríferas
que são captadas pelos
machos de uma mesma
espécie. Essas substân-
cias, que são mensagei-
ras químicas, levam o
nome de feromônios.
Pesquisas recentes di-
zem que as mulheres
também segregam
substâncias semelhan-
tes, tanto é, que a indús-
tria vêm tentando desen-
volver perfumes a partir
delas. Os namorados
agradecem.

AMOR
Por que nos apaixo-

namos? A resposta para
esta questão engloba fa-
tores biológicos e so-
ciais. “A paixão é uma
necessidade da nature-
za humana”, explica a
terapeuta de casais Al-
bangela Machado, do
Hospital das Clínicas de
SP. Isso quer dizer que,
sem se relacionar com o
seu semelhante, o ser
humano não teria como
procriar. E, para isso
ocorrer, ele precisa esta-
belecer ainda algum tipo
de vínculo afetivo.

“Que espécie de amor 
você conhece?” , Ted Hughes

Ai amor, primeiro amor,
tatuagem no fundo d´alma,
lâminas no talo da flor.

Amor, amor proibido,
vai rasgando sobrenomes
e desabotoando vestidos.

Ai amor de desencontros.
Amor de anjos bêbados,
amor de pássaros tontos.

Amor, amor travesso.
Quando menos se espera,
vira a alma pelo avesso.

Ai amor, amor traído.
Há sempre um barril de pólvora
em cada canto escondido.

Amor, amor mendicante.
Mostra as chagas das mãos
a um olhar sempre distante.

Ai amor, amor apache.
Quebra os vasos de flores.
Junta os cacos no capacho.

Amor, amor absurdo
com lances de Diadorim,
ódio de turcos e curdos.

Ai amor feito de ciúmes,
sempre quer o que mais teme
e as suspeitas em cardumes.

Amor, pobre amor ocasional
que se joga nos espelhos
de um motel perimetral.

Ai amor de toda vida.
São dois anciões. Se um parte,
o outro parte em seguida.

Amor, amor, sempre amor.
Meigo hálito de rosas.
E látego de domador.

Love, love, love
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DESCONTROLE

A diferença entre o feminino e o mas-
culino é um tema atual hoje em dia. Um
dos assuntos que mais se questiona é o
sentimento de posse que algumas pes-
soas desenvolvem sobre o ser amado,
praticamente “cortando” a liberdade da
pessoa que se ama. Mas por que isso
acontece? Por um motivo muito simples:
a insegurança. E também porque muitas
pessoas (principalmente as mulheres)
perderam sua própria liberdade sendo
exigentes demais com elas mesmas. A
solução, então, é resgatar a própria li-
berdade. Um livro sobre o tema, já lan-
çado, chama-se “Porque elas fazem
amor. Porque eles fazem sexo”, de Alan
e Barbara Pease. Nele, os autores mos-
tram, de forma irreverente, as diferen-
ças entre o cérebro masculino e o femi-
nino. Eles contam como isso começou,
na Pré-História, quando homens caça-
vam em silêncio e tinham o foco voltado
para uma coisa só. É por isso que gos-
tam de ficar quietos e não conseguem
fazer duas coisas ao mesmo tempo, tipo
ler jornal e conversar. Já as mulheres,
enquanto eles arrumavam o que comer,
ficavam com outras mulheres, suas
crias e coletavam frutas e vegetais. 
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Ângela Cruz e Vera Becker, lideranças femininas da Sogipa

PAULO NUNES

Queijos e vinhos
A Comenda di Bacco 2006 do Farrapos já

foi escalada. Entre eles, Nilton Otton e Vera
Otton, Juarez Fernandes de Souza e Raquel
Martins Lima, Pércio Brasil Álvares e Solange
Santos e Jarbas Rogério e Ângela Vanin. O
grupo de comendadores será responsável pelo
XXVI Festival de Queijos e Vinhos, tradicional
evento do clube, marcado para 18 de agosto,
com música da Atração Banda Show. 

Junina
Tem festança no arraial do Grêmio

Náutico Gaúcho no dia 17. O evento é
aberto ao público, com entrada franca,
com direito a guloseimas típicas do mês.
Os pequenos poderão se inscrever para a
escolha da mais bela prenda e peão, os
quais serão agraciados pelo mérito. A fes-
ta terá início às 14h, no ginásio de espor-
tes do clube. tthhaammaarraa@@ccoorrrreeiiooddooppoovvoo..ccoomm..bbrr
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CHOCOLATE
Calda de chocolate.

100 g de chocolate meio
amargo, 1 xícara (chá) de
leite, 1 colher (sopa) de
manteiga e 2 colheres
(sopa) de mel. Ferva tudo
numa panela, por 5 minu-
tos, em fogo baixo. 

m convite para saborear
fondue indica uma certa
intimidade entre as pes-
soas que irão participar
da mesa. A refeição à base

de fondue lembra aconchego se-
melhante ao de estar ao redor de
uma fogueira. Mergulhar o pão na
massa de queijo borbulhante, fri-
tar a carne ou o peixe no óleo fer-
vente é bem diferente de chegar ao
restaurante e simplesmente fazer o
pedido dos pratos do cardápio. 

Às vésperas do Dia dos Namo-
rados, a iguaria é uma boa suges-
tão que poderá ser preparada em
casa. Quem não quiser ter muito
trabalho com os preparativos pode
comprar a mistura pronta no su-
permercado. O livro “Receitas prá-
ticas de fondue”, de Eva e Ulrich
Klever (Editora Melhoramentos),
traz várias sugestões para prepa-
rar esse prato para ser servido no
dia 12. 

Fondue de champanha.Ingre-
dientes (duas pessoas): 125g de
queijo gruyère, 250g de queijo em-
mental, 125ml de vinho branco se-
co, 1 colher rasa (chá) de maisena,
1 colher (sopa) de água, 1 garrafa
pequena de champanha seco e pi-
menta-do-reino moída. Modo de
fazer. Rale os dois tipos de queijo e
misture-os. Coloque o vinho e o
suco de limão na panela de fondue
e leve ao fogo até amornar. Em se-
guida, acrescente o queijo e mexa.
Deverá surgir uma bolota de quei-
jo. Mas, com o aquecimento, o
queijo vai se dissolvendo. Deixe
ferver, mexendo vigorosamente
com uma colher de pau. Dissolva a
maisena na água e misture à mas-
sa de queijo, mexendo sempre no
sentido de um oito, para que o
queijo não fique em ponto de fio.
Quando a massa estiver grossa e
cremosa, leve-a à mesa e acrescen-
te o champanha. Coloque a panela

no fogareiro e esquente novamen-
te. Tempere com pimenta. Acom-
panhamento. Cubos de pão bran-
co e pedacinhos de aspargos. Para
obter proveito, mexa bem, cada vez
que mergulhar o pão na massa.

Fondue de queijo e banana.
Ingredientes (quatro pessoas).
600g de queijo emmental, 1 dente
de alho, 330ml de vinho branco, 4
colheres rasas (chá) de maisena, 1
colher (chá) de suco de limão, 2 co-
lheres (chá) de água, 1 cálice de vi-
nho branco seco, pimenta-do-rei-
no moída e noz-moscada. Para ca-
da pessoa: 2 bananas e 2 colheres
de sopa de sucrilhos. 

Preparo. Rale o queijo. Esfre-
gue a parte interna da panela de
fondue com o dente de alho. Des-
peje o vinho na panela e deixe
amornar. Em seguida, acrescente
o queijo e mexa. Vai se formar uma
bola até que o queijo comece a se
derreter. Deixe ferver, mexendo vi-

gorosamente. Dissolva a
maisena com o suco de limão
e a água e misture-a a massa
de queijo, mexendo com uma
colher de pau no sentido de
um oito, para que o queijo
não fique em ponto de fio.
Quando a massa estiver cre-
mosa, misture o vinho bran-
co, tempere com a pimenta e
a noz-moscada. Corte as ba-
nanas em pedaços. Esmiga-
lhe os sucrilhos e distribua-
os em 4 tigelinhas indivi-
duais. Mergulhe 1 pedaço de
banana por vez na massa de
queijo quente e, em seguida,
passe-o nos sucrilhos. Para
evitar que a banana oxide e
possa ganhar uma cor escu-
ra, tempere os pedaços de ba-
nana com raspas de limão. 
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EDU VENÂNCIO / DIVULGAÇÃO / CP

Fondue combina com inverno e Dia dos Namorados 
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Cuca de galinha: uma receita inusitada e muito gostosa

Ingredientes. Molho – 300g de peito de frango cozido e moí-
do, 1 cebola grande picadinha, 2 colheres de sopa de óleo, 2
tomates grandes picados, ½ pimentão picadinho, 2 caldos de
galinha dissolvidos em um mínimo de água quente ou caldo em
pó, ½ lata de molho de tomate, 1 colherinha de orégano, sal.
Massa – 3 ovos, 1 xícara de leite, ½ xícara de óleo, 3 colheres
de sopa de queijo parmesão ralado, 2 xícaras de farinha de tri-
go, 1 e ½ colher de sopa de fermento em pó para bolo. Cober-
tura – ½ xícara de farinha de rosca, 3 colheres de sopa de
queijo parmesão ralado. Complemento – 100g de requeijão
cremoso culinário. 
Modo de preparar. Para a massa, bata os ingredientes no li-
qüidificador. Faça o molho de frango bem sequinho. Refogue a
cebola no óleo, junte frango, molho e todos os temperos, deixe
cozinhar para tomar gosto. Reserve. Em refratário médio unta-
do, coloque a primeira camada bem fina de massa, a segunda
de molho, requeijão cremoso, massa, farinha de rosca mistura-
da com queijo parmesão ralado. Leve ao forno por aproxima-
damente 40 minutos para dourar. 
Dicas:
◆ O requeijão culinário é do tipo Catupiry, pois tem a textura
ideal para recheios. 
◆  Sempre que for para bater a massa no liqüidificador, a fari-
nha deve ser colocada no final e com o aparelho sempre liga-
do. No final, use a tecla pulsar para facilitar a mistura. 

Cuca de galinha

Ingredientes.  Massa – 3 xícaras de farinha de trigo, 2 xícaras
de açúcar, 1 xícara de leite, 1 colher de sopa cheia de fermen-
to para bolo, 3 colheres de sopa de  manteiga em temperatura
ambiente, 2 ovos. Farofa – 6 colheres de sopa  farinha, 5 co-
lheres de sopa  açúcar, 3 colheres rasas de manteiga em tem-
peratura ambiente, 1 colher de sopa de canela  em pó.
Modo de preparar –  Bata às claras em neve e reserve. Mistu-
re todos os ingredientes da massa e, no final, as claras batidas.
Coloque a massa em assadeira média untada e polvilhada
com farinha.  Para fazer a farofa, misture a farinha, o açúcar e
a canela na tigela que fez a massa, coloque a manteiga e mis-
ture com um garfo até que forme as “bolinhas” da farofa.  Des-
peje-a sobre a massa ainda crua e coloque a fôrma em forno
preaquecido, temperatura média/baixa, por aproximadamente
35 minutos ou até dourar.
Dica:
◆ Ao comprar canela em pó, saiba que existe a canela mista e
a canela pura. A mista é adoçada e a pura tem um sabor mais
marcante.

Cuca rápida de canela

DDooccee  ee  ssaallggaaddaa,,
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ceitinhas gostosas e
fáceis de preparar.
Desta vez, vamos
fazer a outra versão
de cuca  que é a sal-
gada. Essa cuca é
para quem gosta de
novidades! Fica deli-
ciosa quando prepa-
rada com sardinha,
no lugar do frango. 

Você também pode
fazer de camarão,
ou inventar seu
recheio preferido. A
cuca de canela tam-
bém é preparada
com fermento de bo-
lo, o que diminui o
tempo de preparo. 

Minha sugestão é
que essas delícias
sejam preparadas
ainda neste final de
semana.

Bom proveito!
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Paula Geremias, Roberta Simon e
Fabiana Zílio na Loja Homem

O marchand Nicholas Bublitz, que tem melhorado cada vez mais
o acervo de seus leilões, e a leiloeira chique Marly Dischinger es-

tão com a agenda superlotada para a próxima semana. Dia 15, quinta, aterrissam
em Santa Catarina, no espetacular Jurerê Beach Village. Depois, no sábado, 17,
será a vez dos lances no Laje de Pedra, em Canela. E dia 21, vão ocupar os sa-
lões do Hotel Glória, em Uruguaiana, no evento promovido pela locomotiva Gilda
Bastos.

Leilões

◆ Pedro Mello está entusiasmado com o novo cardápio
do indiano Sharin, na Felipe Néri. O chef Mohua Dutra e

Alexandre Fávero elaboraram o novo menu de pratos e sobremesas.
◆ O chef Julio César está preparando duas noites especiais para os namorados
no restaurante do Hotel Deville: os jantares de hoje e segunda-feira com cardápio
especialíssimo.

Boa mesa

◆ Os engenheiros Newton Quites e Sérgio Diogo da
Silva recebem logo mais à noite para comemorar os

76 anos da Sociedade de Engenharia. O jantar acontecerá na sede da en-
tidade, na Coronel Marcos.
◆ O artista plástico Leo(Nardo) Pereira tem ouvido muitos elogios para seu
trabalho exposto no MAC, no A6 do Cais do Porto. É uma releitura da cena
clássica da crucificação.
◆ E, em Caxias do Sul, foi muito concorrido o coquetel inaugural da mostra
de Zorávia Bettiol na Casa de Cultura Percy Vargas de Abreu e Lima. Ela
está mostrando pintura/objeto/gravuras.

Variadas

AFRODISÍACOS
A procura por fórmulas

mágicas para o incremento
da vida sexual pode ser ob-
servada ao longo de toda a
história da humanidade, prin-
cipalmente nos livros eróticos
do Oriente – manuais chine-
ses, hindus e árabes. Por
definição, os afrodisíacos
são agentes químicos ou
odores que estimulam o de-
sejo sexual ou que elevam a
potência (masculina).

TRUQUES
Mesmo que muitas subs-

tâncias atuem bem mais no
sentido psicológico, algumas
especiarias são verdadeira-
mente capazes de incitar a li-
bido, criando uma atmosfera
muito mais sensual, como
produtos que lembram os ór-
gãos sexuais, como a rosa.
Além de alimentos estimulan-
tes ou relaxantes. Aposte
também em velas e incen-
sos.

A cuca com canela como ingrediente básico é uma opção

Solidariedade
O União Voluntários também tem dado demonstrações de favoritismo no

quesito solidariedade. Neste ano, a equipe pretende superar os números da edi-
ção passada da campanha que arrecada agasalho e alimentos não perecíveis.
Quem for assistir aos jogos da Capa do Mundo, na sede Moinhos, do Grêmio
Náutico União, poderá
aproveitar para fazer a
sua doação. Diariamen-
te, as caixas de coletas
ficam nas portarias das
duas sedes recebendo
as doações. Participe!

Maria e Vilson Ferreira no Grêmio Náutico União
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Fernanda de Paula, Vera Guedes Pinto 
e Silvia Borges na festa de Lilian Lima


